Sim, afirmamos que no Brasil não há 
democracia plena, porque não é só com um gesto 
popular ou populista que se faz democracia, como 
é a eleição. A democracia demanda participação 
plena e constante da população em tudo que lhe 
interesse e as pessoas e partidos não devem 
governar nada da sociedade, simplesmente são 
resquícios de uma politica de exclusão do poder, 
pag 05 



Afortunadamente, uma revolução 
moderna, genuinamente majoritária, 
teria relativamente pouca necessidade 
de violência exceto para neutralizar 
aqueles elementos da minoria 
dominante que tratam de manter 
violentamente seu próprio poder, 
pag. 13 
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•Atenção 

Materiais postados são inteiramente de 
responsabilidade de quem o assina tanto 
como grupo ou como pessoa. 

Materiais sem assinatura é de 
responsabilidade da associação editorial do 
A-Info. Agradecemos a todas as pessoas que 
contribuem com a imprensa anarquista! 



LICENÇA CREATIVE C0MM0NS 

Você tem a liberdade de: 

Compartilhar — copiar, distribuir e transmitir a 
obra. 

Remixar — criar obras derivadas. 


(«A») 

Editorial 


POR ÉTICA E MORAL, EU 

VQTO NULO CONSCIENTE 

NÃO FUJO A LUTA! POR AUTOGESTÃO JÁ! 


□ □□ 

□ E3E3 

□ □□ 


Na urna. tccic qualquer 
número que nAo exista e 
confirme com a tecla verde! 
Ou nem v A votar*! 



outro jeito de fazer política, 
de forma direta e livre, 
sem partidos, sem políticos, sem Estado 
diga as eleições “obrigatórias": 
não quero! náo concordo! 
não elejo! 

Unidos podemos mudar! 


•Ha» votar wnpau* mm t wwlU. por bio »u« c«b«MU« 


Grandes liberdades exigem grandes responsabilidadesI 


MTTr. MMIIO.in BMlHNta .MAIIW.KT 


Malditas Elecciones Malditas Eleições 

(Chico Sanchez Ferlósio) (Chico Sanchez Ferlósio) 


Sob as seguintes condições: 

Atribuição — Você deve creditar a obra da forma 
especificada pelo autor ou licenciante (mas não de 
maneira que sugira que estes concedem qualquer aval a 
você ou ao seu uso da obra). 

Uso não comercial — Você não pode usar esta obra 
para fins comerciais. 

Compartilhamento pela mesma licença — Se você 
alterar, transformar ou criar em cima desta obra, você 
poderá distribuir a obra resultante apenas sob a mesma 
licença, ou sob uma licença similar à presente. 



Que el mundo va a cambiar, nos 
dicen 

que cuando votemos nos 

escucharán, nos dicen 

si en cambio no votais, nos dicen 

los dei otro lado nos aplastarán 

y así se quedarán, nos dicen 

con las manos libres para hacer su 

plan. 

Malditas elecciones 
décimos 

si la voz rebelde se domestico 
malditas elecciones 
décimos 

quieren el gobierno 
y nosotros no... 

Menudos de demagogos 
con sus perros de presa 
jugando como siempre 
al paio y la promesa 
malditos socialistas 
vendidos al patrón 
jugando con nosotros 
al gato y al ratón. 

Nos habéis traicionado 
sin ninguna vergüenza 
nos habéis desterrado 
y matado tambien... 

Habrá que echar la cuenta 
de tantas injusticias 
la cuenta de la sangre 
y de la libertad 

La cuenta de la sangre 
y de la libertad... 


O mundo vai mudar, eles nos 
dizem 

que quando nós votamos nos 
escutarão, eles nos dizem 
se você não votar, nos dizem 
que o outro lado vai nos esmagar 
e assim eles vão ficar, eles nos 
dizem, 

com suas mãos livres para fazer o 
que quiserem. 

Malditas eleições 
dizemos 

se a voz rebelde domesticaram 

Malditas eleições 

dizemos 

Eles querem que o governo 
e nós não ... 

Pequenos demagogos 
com seus cães de caça 
jogam como de costume 
com o medo e e promessa 
malditos socialistas 
vendidos para ao padrão 
brincando com a gente 
de gato e rato. 

Vocês nos traiu 
desavergonhadamente 
Você nos baniu 
e também nos matou ... 

Teremos que jogar na conta 
tantas injustiças 
a conta do sangue 
e da liberdade 

conta de sangue 
e da liberdade ... 
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X Congresso da Internacional de Federações 
Anarquistas e a entrada de organização brasileira 

Saudamos a realização do X Congresso da Internacional de Federações Anarquistas 
(IFA) em Frankfurt/Alemanha. 

Vida longa a essa organização que mantém os princípios teóricos da Primeira 
Internacional Anarquista, de 1872. 

Especialmente estamos muito felizes pela recepção de nossas pessoas delegadas no X 
Congresso e pela adesão de nossa iniciativa organizativa federativa, a Iniciativa Federativa 
Anarquista Brasil (IFA/Brasil), nossa pequena contribuição para a história de luta e 
resistência anarquista brasileira. 

Foram quatro anos de ações, de reuniões e discussões que visavam uma estrutura que 
contemple as necessidades organizativas do anarquismo brasileiro, que atendam a 
diversidade de ações, de grupos, coletivos, uniões, associações e pessoas. Essa pluralidade, 
ao contrário de outras vertentes, nos é muito importante e preciosa, é parte de uma 
proposta que busca a sintese dos ideários anarquistas, sem os desrespeitar, sem os 
descaracterizar e uni-los de forma que antinomias sejam elementos de força e não de uma 
suposta fraqueza. 

Que todas se sintam convidadas a construir essa estrutura. 

Ah, não há temos pronta! Temos seu rascunho na forma das primeiras organizações 
envolvidas, dos eventos e reuniões ocorridas, dos documentos produzidos, onde aprendemos 
com o passado, com nossas pequenas experiências e sabemos que a construção de uma 
organização horizontal, descentralizada, federada, plural é uma obra de paciência, de 
perseverança e de serenidade diante das forças que nos querem calar, caluniar e destruir. 

Não temos medo! 

A aurora de uma nova sociedade sempre esteve em nossos corações! 

As pessoas anarquistas, nossas companheiras de lutas que nos antecederam nos 
mostraram, nos ensinaram que a luta pela emancipação de todas as opressões, de todas as 
explorações é feita sempre, diariamente em nossos lares, em nossos trabalhos, em nossas 
escolas, nos campos e nas cidades. E uma luta feita com nossos corações, com o amor que 
dedicamos em germinar a mais pela planta da natureza humana, a da liberdade! 

Sabemos da reponsabilidade que temos nesse processo e agora estamos diante de uma 
nova perspectiva e compartilhamos com todas as organizações e pessoas anarquistas que já 
possuem uma história de luta e entende que cada palavra aqui expressa possuem um 
sentido real de possibilidade de uma transformação visceral, sabem que isso transcende 
em construir apenas uma organização toda codificada, burocrática, sem tesão! 

Nossa aspiração é por uma organização vibrante, atuante, livre e que cada parte 
envolvida contagie com a energia destruidora/construtora que o anarquismo proporciona. 

Façamos dessa luta final, a Internacional! 

Pela união Fenikso Nigra, associada a Iniciativa Federativa Anarquista 

Brasil 
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eleição eencanaçao, 

OS PARTIPOS E SEUS 
CANPIPATOS SÓ 
BUSCAM 0 PODER E 
IGNORAM NOSSAS 
DEMANDAS SOCIAIS! 



ANARQUISMO= 

QUANDO PESSOAS OPRIMIDAS E 
EXPLORADAS 
ESTÃO ORGANIZADAS POR 
SUA EMANCIPAÇÃO, DE FORMA 
DIRETA, SEM PARTIDOS, SEM PATRÃO, 
SEM ESTADO! 




ORGANIZE EM SUA 
COMUNIDADE, NO 
TRABALHO, ESCOLA, 

faculdade, NOS 

CAMPOS E CIPAPES 
AUTOGESTÃO SOCIAl, 
SEM PARTIPOS, 
SEMESTAPO, 

I SEM PATRÃO! 
POLÍTICA PI RETA 
PE OUTRO JEITO, 
SEM REPRESENTANTES! 


HMiwmEPmsmmwmos! 


ANARKIO.NET 
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Assédio Imoral das Eleições 

Em período pré-eleitoral e eleitoral aumenta o assédio imoral que os partidos e suas pessoas candidatas nos fazem. 
Houve alteração nas regras da forma de arrecadação das verbas para campanha que será só de pessoas físicas e do Fundo 
Partidário e esse assédio imoral aumentou consideravelmente. 

Os grupos partidários formado por pessoas acessoras, por pessoas envolvidas nas campanhas estão indo nas 
assoaciações de pessoas moradoras dos bairrros, nas organizações civis em geral, em todo lugar que há uma estrutura 
coletiva organizada da sociedade para fazer proseletismo político, ou seja, estão indo nesses espaços para falarem de suas 
plataformas de governo, fazerem promessas e principalmente caluniar as pessoas adversárias, que depois poderão ser 
eventuais aliadas! 

A estrutura politica mantida pelas eleições é do clientelismo, do toma lá essa lei que beneficiará apenas algumas 
pessoas e grupos, me dá seu voto, um cheque em branco para se esbanjarem com os recursos públicos. 

Tem como parar isso, e regularmente, de dois em dois anos, denunciamos a imoralidade da politica e do sistema 
eleitoral, que é uma farsa, cujo proposito é, acima de tudo, manter o esquema funcionando dentro de um legalidade 
ilegitima. 

A última eleição para presidência do país, mostrou que o percentual de pessoas descontes e insatisfeitas com essa 
estrutura eram de um terço da população obrigada a votar. Soma a isso o grupo das pessoas que votaram na candidatura 
da pessoa que perdeu foram um pouco menos de um terço, e a que ganhou também teve esse percentual. A diferença foi 
pequena entre as pessoas candidatas e indicava independente do grupo que ganhasse, teriam uma dura gestão na esfera 
federal, exposta através do processo de impedimento da pessoa recém eleita em 2014. 

Para nós, esses resultados tem mostrado uma crescente insatisfação com o modelo imposto eleitoral e politico, que 
longe de ser democrático, é uma fonte de opressão e exploração de nossa gente. Sim, afirmamos que no Brasil não há 
democracia plena, porque não é só com um gesto popular ou populista que se faz democracia, como é a eleição. A 
democracia demanda participação plena e constante da população em tudo que lhe interesse e as pessoas e partidos não 
devem governar nada da sociedade, simplesmente são resquícios de uma politica de exclusão do poder. 

A construção de uma sociedade sem exploração e sem opressão pressupões outros fundamentos sociais e construídos 
pela nossa gente, com a nossa gente e para nossa gente, oprimida e explorada. 

Não sejam enganadas, coloquem essas pessoas assediadoras em seu devido lugar, fora dos espaços públicos e que se 
querem realmente agir, que a façam sem explorar e nem oprimir ninguém. 

Dar poder a partidos e pessoas políticas é entregar nossa autonomia, nossa capacidade de gerir a sociedade a 
pessoas que não tem compromisso nenhum conosco. 

Vote nulo ou não vote! Há política muito além do voto! 



^4o 


NAO \ 

/ OTE. 

LUTE ! 

6 dos 


EXISTE 

C / 

POLITICA 
ALEM DO 



VOTO! 

anarkio.net 
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0 Roteiro Líper para se iniciar a leitura de Foucault 

Este é uma espécie de roteiro, que costumo repetir, para se entender inicialmente o pensamento de 
Foucault. 

Foucault analisa o poder através do sujeito. Principalmente através da subjetividade do sujeito. Ele decompõe o 
sujeito para identificar nele as ações do poder. Tudo se dá a partir daí. E faz outro deslocamento para se analisar o poder. 
Recusou o poder como sempre foi descrito como existente em si e focou nas relações de poder que, através de estratégias, 
constitui o sujeito. E a saída dessa condição de sujeito é a reedição do cuidado de si que vai desenvolver no sujeito a 
capacidade de ser o mestre de si mesmo e assim recusar toda sujeição através de sua subjetividade. O enfrentamento do 
poder é também eliminar a objetivação, subjetivação, individualização e totalização para o sujeito deixar de ser sujeito. E 
essa a coluna vertebral do pensamento de Foucault que sustenta todas as suas reflexões que giram em torno dessa 
contestação. 

Primeiro: o objeto de pesquisa de Foucault foram as relações entre verdade e poder na constituição do sujeito. Em 
Foucault a palavra sujeito é o sujeito sujeitado. Portanto ele fez uma analítica da dominação do sujeito pela associação da 
verdade com o poder. Em uma equação podemos dizer: Verdade + Poder = o sujeito sujeitado. E de fundamental 
importância se ler a respeito sobre verdade, poder e sujeito no seu curso Do Governo Dos Vivos e o comentário nesse livro 
de Michel Senellart na Situação do Curso na página 294 da publicação feita pela editora Martins Fontes na primeira 
edição em 1914. 

Um dos textos básicos de Foucault é O Sujeito e o Poder escrito em 1982. Nesse texto Foucault resume grande parte 
de suas pesquisas e seu pensamento. Em O Sujeito e o Poder publicado em Ditos e Escritos IX na edição brasileira pela 
editora Martins Fontes em 2014, na página 119, Foucault escreveu: 

Não é, pois o poder, mas o sujeito que constitui o tema geral de minhas pesquisas. 

E verdade que fui levado a interessar-me de perto pela questão do poder. Evidenciou-se-me logo que, se o sujeito 
humano está preso em relações de produção e em relações de sentido, ele está também preso em relações de poder de uma 
grande complexidade. Ora, acontece que dispomos, graças à história e à teoria econômicas, de instrumentos adequados para 
estudar as relações de produção; assim também, a linguística e a semiótica fornecem instrumentos ao estudo das relações de 
sentido. Mas, quanto às relações de poder, não havia nenhum instrumento definitivo; recorríamos a maneiras de pensar o 
poder se apoiavam seja em modelos jurídicos (o que legitima o poder 1 ?), seja em modelos institucionais (o que é o Estado?). 
Era, então, necessário ampliar as dimensões de uma definição do poder, se quiséssemos utilizar essa definição para estudar 
a objetivação do sujeito. 

Em Ditos e Escritos V na edição brasileira publicada pela editora Martins Fontes em 2006 na página 274, em uma 
entrevista A ética do cuidado de si como prática da liberdade em 20 de janeiro de 1984 para Concórdia. Revista 
internacional de filosofia n 6, julho e dezembro de 1984, o entrevistador perguntou: 

(...) Em seus cursos no Collège de France, o senhor havia falado das relações entre poder e saber; agora o senhor fala 
das relações entre sujeito e verdade. Há uma complementaridade entre os dois pares de noções, poder/saber e 
sujeito / verdade? 

- Meu problema sempre foi, como dizia no inicio, o das relações entre sujeito e verdade: como o sujeito entra em um 
certo jogo de verdade. 
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No meu entender nessa entrevista ele encerrou o assunto descrevendo o seu objeto de pesquisa durante toda sua 
vida. Portanto, sugerimos que, a partir daí, se comece a ler o pensamento de Foucault nos seus muitos livros e ditos e 
escritos. 


Segundo: o seu método. O ponto de vista para Foucault analisar esse seu objeto de pesquisa, verdade e poder na 
criação do sujeito nas relações de poder, foi o empirismo. Por isso recusou pensar os acontecimentos históricos a partir de 
universais, teleologias e filosofias trans-históricas e se deteve apenas nos fatos singulares, isto é, acontecimentos e 
práticas. Assim ele recusou o racionalismo, a metafísica, a fenomenologia, o existencialismo, o marxismo, ou seja, Hegel, 
Marx, Sartre entre outros. E ele mesmo disse ser um positivista feliz e Paul Veyne o chamou de empirista histórico, o que 
ele não contestou. 

Terceiro: o resultado. Foucault lendo os documentos históricos descobriu que existiam pressupostos recorrentes 
nesses documentos em cada época. Então ele deslocou de focar o olhar em analisar o conteúdo das ideias nesses 
documentos, que é o mais comum se fazer, para como essas idéias foram geradas a partir desses pressupostos no ato de 
conhecer em cada época. E é esse a priori que determina o que vai se falar, escrever e pensar em cada época. Chamou esses 
pressupostos, que geravam o conhecimento, de episteme e as idéias que eles geravam de discursos. Portanto esses 
pressupostos que geravam discursos foi chamado de a priori histórico. Essa foi a revolução que Foucault fez na 
epistemologia e no conhecimento. Em vez de fazer uma história das ideias, ele fez uma história desses pressupostos muitas 
vezes não percebidos por serem considerados óbvios. E ele os isolou em cada época e desfez suas obviedades porque os 
isolou e descreveu. Foucault fez então, em vez de uma história das idéias uma história das epistemes no seu livro As 
Palavras e as Coisas. 

Quarto: a consequência. Ele, e isso é o mais importante, analisou o discurso como práticas. O descreveu como 
práticas discursivas e mostrou como essas práticas se tornam uma estratégia em outro tipo de práticas no que ele chamou 
de relações de poder. Quer dizer analisou as práticas discursivas e suas relações com as práticas de poder disseminadas em 
toda a sociedade que ele chamou de relações de poder. Em outra equação podemos colocar: práticas discursivas + práticas 
de poder = relações de poder. 

Do texto original em http://decifrandofoucault.blogspot.com.br/2016/04/os-primeiros-passos-para-se-situar-nas.html 
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IAF MOA IFA 

Pacto Associativo da Internacional das Federações Anarquistas 

Preâmbulos 

A IFA é uma organização internacional de Federações Anarquistas que está ligada, por seu pacto associativo e suas 
ações, aos princípios da Primeira Internacional Anarquista, que foi formada em Saint-Imier em 1872. 

IFA luta por 

Abolir todas as formas de autoridade, seja econômica, política, social, religiosa, cultural ou sexual. Construir uma 
sociedade livre, sem classes, estados ou fronteiras, com base no federalismo anarquista e na ajuda mútua. 

A ação da IFA será sempre baseada, tanto no plano prático como teórico, sobre a Ação Direta, contra o 
parlamentarismo e o reformismo. As federações, aderentes à IFA se comprometem a desenvolver entre elas a solidariedade, 
a mais eficaz em todos os setores; a cooperar e coordenar qualquer iniciativa; de fornecer apoio regular à IFA e ao seu 
secretariado; a desenvolver, pelo mundo inteiro, a ação anarquista. Cada federação é autônoma em sua propaganda e seu 
desenvolvimento. 

Adesões e demissões 

Para aderir à IFA, uma federação deve 

Reconhecer-se em seu pacto associativo e sua ação definida nos congressos. Apresentar sua candidatura de adesão ao 
secretariado que se compromete a comunicar a todos os membros da IFA. Na ausência de oposição, das federações aderente, 
feita no espaço de 6 meses, a adesão entra em vigor imediatamente. Será ratificada, por unanimidade, num próximo 
congresso. Em caso de oposição, só o congresso pode reconsiderar o pedido de adesão. 

A adesão implica o pagamento de uma subscrição, pagamento determinado pelo Congresso. 

A IFA deseja a existência de uma só federação anarquista por país, mas, não reconhecendo a geografia política 
impostas pelos Estados, aceita a formação de outras federações no interior de um mesmo território, caso a federação já 
aderente não entregasse uma oposição. 

IFA aceita adesão de federações plurinacionais, buscando assim, desenvolver, dentro de áreas geográficas e /ou 
linguísticas contíguas, a prática do internacionalismo anarquista. 

No caso de constatação, pelo secretariado, de ausência de atividade contínua e confirmada por uma federação 
membro da IFA, este se compromete a informar todos os membros da IFA. Na ausência de oposição de federações 
aderentes, feita no espaço de 6 meses, a demissão será considerada efetiva. Será ratificada, por unanimidade, pelo próximo 
congresso. 

Em caso de oposição, só o congresso pode reconsiderar esta demissão. 

Nos casos que se observa retomada da atividade, esta federação pode solicitar sua candidatura para IFA, em 
conformidade com o pacto associativo. Na ausência de organização federada ao nível nacional, pode-se juntar a IFA também 
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grupos que se comprometem, dentro de seu território de referência, criar uma federação. Esta adesão só pode ser 
provisória, as federações da IFA reservam-se o direito, no prazo do congressos, a reconsiderar a adesão, se ele ainda não 
conduziu à formação de uma federação. A nova federação deve solicitar a adesão a IFA. 

Contatos internacionais 

A IFA mantém relações cordiais com todo o movimento libertário mundial na luta contra todas as formas e 
estruturas de dominação (troca de informações, solidariedade, etc.) e pode convidar as delegações para assistir em seu 
trabalhos. 

Os Congressos 

A IFA se reúne em congresso pelo menos uma vez a cada 3 anos. O congresso decide a direção e as linhas de ação da 
IFA por unanimidade. 

Um ano antes da reunião, uma reunião do secretariado, com as pessoas responsáveis pelas relações internacionais 
das diferentes federações, definirá o programa, a data e o lugar do congresso IFA. 

O congresso delibera sobre as iniciativas da organização e confia a unanimidade, o secretariado da IFA, carregado de 
aplicar os mandatos do Congresso, a uma federação aderente e de nomear os seus membros. 

O secretariado 

O secretariado, além disso, tem a tarefa de cuidar dos relacionamentos com os responsáveis das relações 
internacionais dentro das diferentes federações aderentes, que se reunirão conjuntamente e/ou por zona geográfica, pelo 
menos a cada 6 meses. O secretariado representa a IFA e tem a tarefa de trabalhar a sua influência e seu desenvolvimento. 

Além disso 

Ele estimula contatos e os debates internos. Ele relata casos em que é necessário desenvolver a ajuda mútua 
internacional. Ele publica um boletim federal, ponto de referência, para a correspondência e o debate interno da 
organização. Ele trata da edição do material de propaganda, sobre as resoluções e as ações da IFA. Ele coleta e administra 
as contribuições que as federações fazem regularmente para o apoio da atividade da IFA. Ele relata suas atividades e a 
execução dos seu mandato. O secretariado apresenta a demissão diante o congresso. 

Respeito do pacto associativo 

O não respeito dos compromissos materiais e éticas anterior, constiua um desafio, de facto, a adesão à IFA que será 
ratificada pelo próximo congresso. 

Modificação do pacto associativo 

Qualquer proposta de modificação deste acordo associativo deve ser levado ao conhecimento de todas as federações 
aderentes, pelo menos 1 ano antes do congresso que a irá examinar. 
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Carta de Solidariedade 


Domingo 19 de junho de 2016, a polícia federal mexicana disparou balas letais contra os grevistas e manifestantes 
que bloqueavam a estrada perto da aldeia de Nochixtlán, no Estado de Oaxaca. Esta repressão estatal extremamente 
violenta deixou trabalhadores e indígenas mortos, e mais de uma dezena de feridos. Até a presente data a violência e 
perseguição continua e agora conta com tropas do exército que estão mobilizadas cercando e asfixiando Oaxaca e Chiapas. 

Esta greve e manifestação de trabalhadores/as contou e conta com amplo apoio social em todo território mexicano. 
Ela foi chamada pela Coordenação Nacional de Trabalhadores da Educação (CNTE) e apoiada pela Federação Anarquista 
de México, e ainda com expressiva participação de estudantes e pais, muitos deles pertencentes a povos indígenas. Durante 
vários meses, especialmente nos estados de Oaxaca, Chiapas, Guerrero e Michoacan, o movimento ganhou grande 
magnitude contra a "Reforma da Educação", que o governo pretende impor. As pessoas sofreram duros ataques dos 
governo/militares ao longo desse tempo: familiares, estudantes e professores são ameaçados, demitidos, presos. Os 
bloqueios antimilitares então foram decididos no início de Junho, após a detenção de vários trabalhadores da secção CNTE 
de Oaxaca. 

Começava também uma guerra midiática real contra os chamados rebeldes, marcados como "terroristas", 
"preguiçosos", "contra o progresso". 

Dizem que "a lei é o progresso para uma (privatizações e terceirizações)" Educação de qualidade”, ou seja, 
transformar a educação em mercadoria e entregá-la ao setor privado, para beneficiar os setores da população mais 
favorecida. Esta reforma educacional não afeta só os professores, mas também toda a sociedade”, suas famílias, 
especialmente nas comunidades indígenas e de periferias. Já em Junho de 2006, os professores tinham tomado o centro de 
Oaxaca, depois foram brutalmente despejados. A população, os pais, estudantes, jovens das periferias, os povos indígenas 
se juntaram a eles e a resistência e autônoma da cidade organizada: apenas em novembro foi derrotada a "Comuna de 
Oaxaca" por policiais militares e repressão de violência extrema. 

Companheiros da Federación Anarquista de México, da Alianza Magonista Zapatista, da Cruz Negra anarquista, 
trabalhadores e indígenas lutam lado-a-lado esta batalha contra o aniquilamento da educação, contra as terceirizações e 
privatização do setor educacional. A injustiça não pode seguir, já basta de assassinatos, sessem as prisões, parem com os 
desaparecimentos e encerrem o cerco militar. Toda essa operação capitalista/militar e autoritária terrorista de Estado deve 
acabar imediatamente para não asfixiar a vida. 

Em resposta aos ataques do estado terrorista mexicano contra os educadores, estudantes, comunidades indígenas 
em México, contra as prisões, assassinatos e perseguição, a Iniciativa Federalista Anarquista no Brasil declara sua 
solidariedade aos trabalhadores da educação e aos povos de Oaxaca, Michoacan, Guerrero e Chiapas. 

Denunciamos o estado de sítio autoritário do Estado mexicano, as prisões injustas e o massacre de mulheres, 
homens e jovens que lutam por justiça social e liberdade. Afirmamos o internacionalismo federalista coletivista pela 
solidariedade e o apoio mútuo. 

Exigimos a libertação dos trabalhadores, estudantes e apoiadores da causa educacional e o fim imediato das mortes 
e repressão em toda região mexicana. Afirmamos o direito inalienável da greve de manifestação e da autodefesa. 

A Iniciativa Federalista Anarquista no Brasil conclamam todas as organizações, grupos sociais, associações 
políticas, artísticas e pessoas de luta para prestar solidariedade e apoio ao povo trabalhador e as comunidades indígenas, à 
Federación Anarquistas de México, a Alianza Magonista Zapatista e a Cruz Negra anarquista. 

Iniciativa Federalista Anarquista - Brasil: Coletivo Anarc@Punk Arora Negra, Fenikso Nigra, Liga Anarquista no 
Rio de Janeiro. 

Brasil, 15/07/2016. 
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Alguns aspectos da não- 
violência 

Qualquer pessoa com algum conhecimento de história 
tem a consciência de que as sociedades não mudam sem 
uma resistência tenaz e frequentemente selvagem a quem 
está no poder. Se nossos ancestrais não houvessem 
recorrido a violentas revoltas, muitos daquelas pessoas que 
agora virtuosamente as deploram certamente seriam 
pessoas servas ou escravas. 

O funcionamento rotineiro desta sociedade é muito 
mais violento do que qualquer reação que virtualmente 
venha a ocorrer contra ela. Imagine o escândalo que 
provocaria um movimento radical que executasse 20.000 
oponentes; pois esta é a estimativa mínima do número de 
crianças que o sistema presente condena à morte por 
inanição a cada dia. Assim, as vacilações e compromissos 
permitem que esta violência continue em marcha 
indefinidamente, causando em última instância milhares 
de vezes mais sofrimento que uma simples e decisiva 
revolução. 

Afortunadamente, uma revolução moderna, 
genuinamente majoritária, teria relativamente pouca 
necessidade de violência exceto para neutralizar aqueles 
elementos da minoria dominante que tratam de manter 
violentamente seu próprio poder. 

A violência pela violência é não apenas indesejável, 
além de gerar pânico (e deste modo, a manipulação) 
também promove a organização militarista (portanto, a 
hierarquia). Quanto à não-violência ela implica em uma 
organização mais aberta e democrática; tende a promover a 
serenidade e a compaixão e rompe o ciclo miserável do ódio 
e da vingança. 


Mas temos que evitar fazer da não-violência um fetiche. 

A tão replicada, “Como se pode trabalhar pela paz com métodos violentos?” não tem mais lógica do que dizer a um 
homem que está se afogando para que fique em terra firme e se afaste da água. Ao esforçar-se por resolver “mal 
entendidos” mediante o diálogo, os pacifistas esquecem que alguns problemas se baseiam em conflitos de interesses 
objetivos. Os pacifistas tendem a subestimar a malícia das pessoas inimigas enquanto exageram sua própria culpabilidade, 
censurando inclusive seus próprios “sentimentos violentos”. 

A prática de “declarar-se” (contra a guerra, etc.), que pode parecer uma expressão de autonomia pessoal, na realidade 
reduz o ativista a um objeto passivo, “mais uma pela paz”, que (como uma pessoa militar) põe seu corpo na frente de 
batalha ao mesmo tempo em que abdica da investigação ou da experimentação pessoal. Aquele que quiser descartar uma 
noção de guerra excitante e heroica deve ir além de uma noção de paz servil e miserável. Ao definir seu objetivo como 
sobrevivência, as pessoas ativistas pela paz têm pouco a dizer àquelas que estão fascinadas pela aniquilação global 
precisamente porque adoeceram por uma vida quotidiana reduzida à mera sobrevivência, de maneira que vêem a guerra 
não mais como uma ameaça mas como uma libertação bem-vinda diante de uma vida chata e atolada em uma ansiedade 
mesquinha. 

Sentindo que seu purismo não resiste à prova da realidade, os pacifistas costumam manter uma ignorância 
intencional sobre as lutas sociais do passado e do presente. Embora com frequência sejam capazes de intensos estudos e de 
uma autodisciplina estóica em sua prática espiritual pessoal. Aparentemente creem que um conhecimento histórico e 
estratégico ao nível de uma "Veja" será suficiente para sustentar suas iniciativas de “compromisso social”. É como alguém 
que espera evitar a queda de uma mala eliminando a lei da gravidade, acham mais simples imaginar uma luta moral 
infindável contra a “cobiça,” o “ódio,” a “ignorância”, a “intolerância,” do que ameaçar aquelas estruturas sociais que 
realmente reforçam esses males. Se eventualmente alguém insiste que se enfrente estas questões, se queixam de que a 
contestação radical é um terreno muito estressante. Como de fato o é, mas tal objeção se torna estranha quando vem 
daquelas cujas práticas espirituais afirmam tornar as pessoas capazes de enfrentar os problemas com objetividade e 
equanimidade. 

Existe a necessidade de resistir da melhor forma (pacifica ou não) a determinadas situações impositivas, que 
necessariamente levam a posturas firmes no sentido de barrar a opressão e exploração. 

As reações contra as pessoas opressoras são compreensíveis, mas aquelas que chegam a se envolver demasiadamente 
com elas correm o risco de escravizar-se tanto mental como materialmente, amarrados a suas amas por “vínculos de ódio”. 
O ódio para com as pessoas amas é em parte uma projeção de ódio a si mesmo por todas as humilhações e compromissos 
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que se tem aceito, que é o resultado da vaga consciência de que as chefias existem em última instância apenas porque as 
pessoas governadas as toleram. E mesmo que “a escória tenda a levantar-se como espuma”, a maioria das pessoas que 
ocupam posições de poder não atuam de modo muito diferente do que faria qualquer outra diante da mesma posição, com os 
mesmos interesses, tentações e novos medos. 

Vigorosos revanches podem ensinar as forças inimigas a respeitar-te, mas tendem também a perpetuar antagonismos. 
A misericórdia às vezes atrai para teu lado as pessoas inimigas, mas pode também simplesmente lhes dar uma 
oportunidade para a recuperação e novamente te golpear. 

Nem sempre é fácil determinar qual destas duas políticas é melhor e em que circunstâncias. As pessoas que têm 
suportado regimes particularmente viciados querem naturalmente ver castigadas aquelas que os perpetraram; mas um 
excesso de vingança mostra a outras opressoras presentes ou futuros que é melhor para elas lutar até a morte uma vez que 
não têm nada a perder. 

Mas a maioria das pessoas, inclusive aquelas que foram vergonhosamente cúmplices do sistema, observam para onde 
sopra o vento. A melhor defesa contra a contra-revolução não é ruminar ofensas do passado ou possíveis traições futuras, 
mas aprofundar a insurgência ao ponto de atrair todo mundo. 
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POlrtiCa 

além 

PO VOTO! 

digite qualquer Th 
numero sem cadastro 
e confirma!! 


organização Autonoma 
sem PartiOos, sem Patrões, 

sem EstaPo! 
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Bonvolu esti konsilis ke la materialoj en Esperanton estas en la 
informa monata bulteno Anarkio. Ni gratulas vin por viaj 

materialoj en esperanta lingvo. 
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LIGA AHARO.VISTA - RJ BIBLIOTECA TERRA LIVRE 


A Liga Anarquista trabalhará junto ao movimento 
anarquista em prol da construção de uma federação 
orientada pela síntese das diferentes tendências, 
respeitando a diversidade das organizações 
presentes e atuantes neste nosso momento histórico. 


Com o objetivo de preservar e difundir a memória do 
anarquismo no Brasil e no mundo e incentivar as 
lutas do presente. 

http ://bibliotecater ralivre .noblogs. org/ 


http s ://ligarj. wor dpr e ss.com/ 



AHARCHIST FEDERATIOH 

A Federação Anarquista é uma organização cada vez 
maior de pessoas que pensam como abolir o 
capitalismo em toda a ilha britânica e com toda a 
opressão para criar um mundo livre e igual, sem 
líderes e chefes, e sem guerras ou destruição 
ambiental. 


BATATISMO 

Proposta religiosa baseada na batata, assim 
todas as pessoas são livres no amor e no 
respeito. E a batata realmente existe! 
http://reinodabatata.blogspot.com.br/ 


COLETIVO ATIVISMO ABC 

Uma vida autônoma frente ao mercado e ao Estado 
depende do fortalecimento e enriquecimento das 
relações sociais que nos cercam, por isso procuramos 
meios de criar estruturas paralelas que possibilitem 
enfraquecer os laços de dependência individual e 
coletiva em relação às instituições. 

Endereço: Rua Alcides de Queirós, n Q 161, Bairro 
Casa Branca - Santo André/SP. 

CEP 09015-550 


http ://www. afed. org. uk 

AHARCHISTHEVS 

O objetivo do anarchistnews.org é fornecer uma fonte 
não-sectária de notícias sobre e de interesse para 
anarquistas. 

http ://anarchistnews. org/ 


AHARCOPVHK.ORG 

Nossa proposta é, em linhas gerais, que o site 
Anarcopunk.org funcione como um meio de difusão 
das propostas, idéias, produções, movimentações, 
campanhas e expressões anarcopunks em sua 
diversidade 

http://anarcopunk.org 

AHARaVISTA.HET 

Sitio eletrônico sobre anarquismo 
http ://www. anarquista, net/ 

APOYA MVTVA 

A finalidade dela é o partilhamento de informações e 
recursos que respaldem a autonomia e autogestões 
feministas. Que apoie a ação direta feminista nos 
vários âmbitos no qual o feminismo como modo 
radical de política a redefine. Um espaço de 
armazenamento, memória, coletivo, e de contra- 
informação capitalista e heteropatriarcal. 

http s ://apoiamutua. milharal. org/ 

ASSOCIAÇÃO XHTERHACIOHAL DOS 
TRABALHADORES 

Organização sindical-revolucionária internacional de 
trabalhadores com atuação em diversos países. 

A emancipação dxs trabalhadorxs é obra dxs 
próprixs trabalhadorxs 

http://www.iwa-ait.org 

A-IHFOS 

O projecto A-Infos é coordenado por um colectivo 
internacional de activistas revolucionários, anti- 
autoritários, anti-capitalistas, envolvidos na luta de 
classes, que entendem como uma luta social total. 

http ://www. ainfos. ca/ 


http ://www. ativismoabc. org/ 

CCS-SP 

O Centro de Cultura Social de São Paulo é o 
remanescente de uma prática comum do movimento 
libertário no Brasil. Tem como principal objetivo o 
aprimoramento intelectual, a prática pedagógica e 
os debates públicos. 

http ://www. ccssp. org 

COT-AIT ESPANHA 

A CNT é, hoje, o único sindicato no Estado espanhol 
totalmente independente do rumo político em que as 
decisões não são sindicalizados e um comitê de 
profissionais do sindicato, que renuncia a 
financiamento estatal e dos Empregadores para 
manter a sua independência económica, e não deixa 
as negociações nas mãos de intermediários. 

http ://www. cnt. e s 


O CONSUMO 



TE CONSOME 


CUMPLICIDADE 

A iniciativa da criação de um blog de contra- 
informação na região controlada pelo Estado 
brasileiro nasceu da vontade de alguns/as individuxs 
em difundir idéias e práticas contra as relações de 
poder, presentes na vida cotidiana de cada umx. 

http ://cumplicidade. noblogs. org/ 

DAHÇAS DAS IDÉIAS 

Se não podemos dançar, essa não é uma revolução 
séria. Proposta de manutenção e preservação de 
material anarquista através de sua digitalização e 
disponibilização aberta a todxs. 

http://dancasdasideias.blogspot.com.br/ 

AK PRESS 

O objetivo da Revolução pelo livro, a AK Press blog, 
é informar as pessoas sobre a publicação anarquista 
em geral e AK Press, em particular. 

http ://www. revolutionby thebook. akpr e s s. org/ 


FEIRA AHARaVISTA DE SÃO PAVIO 

Organizada no fim do ano, com a intenção de 
divulgar a cultura anarquista e suas práticas. 

http ://feiranarquistasp. wordpres s. com/ 


HORMIGA LIBERTARIA 

Edições Hormiga Libertaria surgiu no final de 2003, 
a fim de cobrir a escassez de conteúdo libertário 
publicação de livros (México). Inicialmente nascido 
como um projeto de editoração eletrônica para criar 
uma biblioteca que poderia ser uma ferramenta para 
o estudo, investigação e divulgação da história e da 
prática anarquista, mais eles funcionam como um 
ponto de encontro, socialização e organização. 

http://hormigalibertaria.blogspot.com.br/ 

XHTERHATIOHAL OF AHARCHIST 
FEDERATIOHS 

A IFA é uma organização internacional de 
Federações Anarquistas que está ligada, por seu 
pacto associativo e suas ações, aos princípios da 
Primeira Internacional Anarquista, que foi formada 
em Saint-Imier em 1872. 


http://www.i-f-a.org 

PROTOPIA 

Um espaço de permanente compilação de referências 
libertárias. Uma nova proposta de transformação 
global, construindo o futuro hoje! Protopia é a virada 
da maré, uma estratégia de reterritorialização que 
busca antes de tudo a tomada de um papel ativo na 
construção de espaços libertários. 

http ://pt. protopia. at / 

ATEA 

Organização formal/legal de defesa do ateismo e da 
laicidade social, baseado na razão e pensamento 
cientifico. 

Não é anarquista, mas de conteúdo de interesse. 
https://atea.org.br 

Ht/CLEO DE ESTVDOS LIBERTÁRIOS 
CARLO ALDEGHERI 

Acreditando que a análise criteriosa das questões 
sociais (mesmo sem as necessidades de diplomas ou 
graduações), com bases em documentos históricos 
produzidos pelos seus próprios protagonistas, é uma 
poderosa ferramenta que contribui para a liberdade 
individual, coletiva e interação social, sendo essas 
reflexões essenciais para a construção de um mundo 
novo, assim surgiu em meados de 2010, na cidade de 
Guarujá. 

Endereço: Rua Luiz Laurindo Santana, n Q 40, 1 Q 
Andar, sala 1 - Ferry Boat - Guarrujá 
http://nelcarloaldegheri.blogspot.com.br 
endereço eletrônico: nelcarloadelgheri@gmail.com 


LIBERACAHA FRAKCIO - 5AT 

Fração libertaria é composta por membros do SAT 
(associação esperantista sem nação), na mesma 
filosofia política ou tendência que se apresenta como 
anarquistas, libertários, anarco-sindicalistas, 
anarco-comunistas, e assim por diante. 
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